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A pRÁncA DA LEITURA EM QUESTÃO.
Análise do desempenho dos candidatos na prova

de língua estrangeira-francês no Vestibular UNICAMP 1992

Lúcia Peixoto Cberem .

Rosa Maria Nerv..

o pr~ente trabalho é o r~ultado da análise das provas de francês
do Vestibular UNICAMP de 1992, realizadas pelos 133 candidatos que
optaram por aquela língua ~trangeira. 1

Ant~ de abordarmos a r~olução das qu~tõ~ pelos candidatos, fare..
mos um breve ~tudo da prova propriamente dita, que se constitui de de..
zesseis perguntas formuladas e a serem r~pondidas em português, referen-
t~ a diferentes tipos de texto em francês padrão. Seu objetivo, confor-
me o Manual do Candidato, é avaliar "a competência do candidato em
leitura. "2

A concepção de leitura que a ustenta é de uma compreensão ativa,
r~ultante de uma operação de atribuição de sentido queat~a sobre o tex-
to em sua globalidade, recuperando o seu funcionamento. Assim, para r~-
ponder a uma qu~tão, m~mo que ~ta seja localizada, o candidato/leitor

.Professora do Departamento de Letras Estrangeiras Modernas da Universidade Federal do Paraná.

..Professora no Centro de Ensino de Línguas da Universidade de Campinas.
1 Agradecemos à CONVEST (Comissão Permanente para os Vestibulares UNICAMP) por

nos ter permitido o acesso às provas dos candidatos e aos dados estatlsticos do vestibular 92,
sem o que a realização desta pesquisa não teria sido poss(vel.

2 Vestibulnr Nn"innnlUNIC..AMP 92 -Manual dn randidntn n 54.
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deve..se remeter à totalidade do texto, o qual vai-se construindo e se re-
construindo atrav~ da leitura. &ta construção/reconstrução leva, portan-
to, a uma globalidade, que não pode ser confundida com a extensão do
texto, nem com sua articulação em começo, meio e fim, repelindo, portan-
to, uma leitura linear. Vale ressaltar, ainda, que essa concepção implica
também o reconhecimento de que a atribuição de sentidos não pode ser
entendida como resultante de uma atividade de tradução.

A prova de francês de 19923 constituiu-se de quatro tipos de texto:
-"Onitsha" / "Les montagnes sous Ia mer" / "La dynamique du cer-

veau": três resenhas de livros; resenha de um romance, extraída da impren-
sa semanal (revista Le Nouvel Observateur), duas resenhas de livros de
divulgação científica (Science & Vie, Sciences etAvenir);

-"L'impôt mondial sur le CO2": excerto de um artigo de opinião
extraído da revista Science & Vie ( enfocando a Eco 92, o jornalista abor-
da a questão do meio ambiente, opondo países ricos a países pobres);

-"Les pour et les contre": excerto de uma entrevista publicada na
imprensa semanal -Le Nouvel Observateur ( dois entrevistados, com posi-
ções contrárias, deb°atem a questão da legalização das drogas);

-"L'Arbre à livres": artigo de divulgação cultural extraído de um
periódico publicado pelo Centro Cultural Georges Pompidou (informa-
ções a respeito de uma livraria parisiense para crianças, voltada para a
questão da imigração).

&te corpus permite observar:
1. diversidade temática: os textos apresentam temas ligados à atuali-

dade, podendo-se pressupor que fazem parte do universo cultural dos can-
didatos;

2. diversidade de gênero: trata-se de textos pertencentes a gêneros
diversos e com predominância informativa ou argumentativa.

Pela tipologia dos textos apresentados, pode-se formular a hipótese
de que a prova procura: não favorecer um domínio específico do conheci-
mento; avaliar diferentes tipos de experiência discursiva; propor diferen-
tes graus de dificuldade de leitura.

Verificou-se, ainda, que a prova procura minimizar dificuldades que
poderiam surgir tanto da utilização de excertos quanto de textos com for-
te presença de elementos culturais. Tais dificuldades poderiam surgir da
necessidade de inferências, no primeiro caso, de ordem textual, no segun-
do caso, de natureza sócio-cultural. Assim, o contexto de cada excerto é~

3 Ver reDroducão em aneyn
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ex:plicitado, bem como são dadas as informações sócio-culturais neces-

sárias à leitura.

INSTRUMENTAL DE ANÁLISE: TIPOLOGIA DE QUESTÕES

o trabalho de análise das respostas dos candidatos passou por tr&
momentos. Num primeiro momento, antes mesmo de investigar os resulta-
dos, levantamos a hipótese de que as tr& resenhas de livros e o artigo
"L'Arbre à livres" seriam de leitura mais fácil do que os outros textos.
Partíamos, assim, do pressuposto teórico de que a leitura de textos com
predominância informativa é menos complexa de que a de textos com pre-
dominância argumentativa. A tipologia textual determinaria, dessa for-
ma, o grau de complexidade de leitura. No entanto, os dados estatísticos
relativos às médias obtidas pelos candidatos em cada questão4 invalidavam
essa hipótese: a terceira maior média obtida (3,33) ocorreu com as ques-
tÕes 24 e 27, referentes a um texto com predominância argumentativa
("Les pour et les countre"), enquanto que a segunda menor média (1,67)
ocorreu com a questão 32, relativa ao texto "L'Arbre à livres".

Diante dessa aparente contradição, passamos a deter nossa atenção,
não mais nos textos em si, mas nas questões formuladas a partir deles.
Nesse segundo momento, ainda antes de abordar detalhadamente as res-
postas dos candidatos, estabelecemos uma tipologia de questõess a partir
dos tipos de texto e de questão -ou seja, da exigência que sua compreen-
são impõe ao leitor-candidato -constituindo, assim, um instrumento de

análise.
&satipologia constrói-se a partir de um eixo que se configura entre

dois pólos: informativo x argumentativo. &ses dois pólos marcam, igual-
mente, o grau de complexidade da leitura de um texto. O pólo informati-
vo determinaria, por definição, um maior grau de simplicidade, enquan-
to que o pólo argumentativo marcaria um maior grau de complexidade.
Os diversos ti pos de questão se distribuem nesse eixo, caminhando do infor -

mativo ao argumentativo e, portanto, do mais simples ao mais complexo.
Não se trata, contudo, de uma oposição que diz respeito à natureza

do texto, que é, do nosso ponto de vista, sempre argumentativo. Diz, sim,

4 Notaçao da prova: 5 pontos cada questão, num total de 80 pontos.

5 Essa mudança de perspectiva deu-se após a discussão do andamento de nossa pesquisa com a
professora Cláudia Lemos. Agrademos, aqui, a sua colaboração, pois devemos ao seu olhar
atento o redirecionamento de nossa análise. Foi esse olhar que percebeu que as questões se
revelavam como tipos constantes e que poderiam constituir uma tipologia.
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respeito a como o texto se apresenta e, em se apresentando, configura
um lugar para o leitor. O texto informativo é aquele em que os confron-
tos entre posições argumentativas diferentes estão apagados. Isso torna
o texto monológico, isto é, ele se reduz a uma única voz e não exige do
leitor senão uma única posição.

RecoDstituiçâo da informação

A questão exige apenas que o leitor-candidato identifique e extraia
as informações solicitadas tais como elas aparecem no texto.

Ordenação e relevância

A questão incide sobre informações que se articulam no texto. Assim,
a tarefa que se impõe ao leitor-candidato é reconstituir sua ordenação, a
partir, inclusive, do grau de relevância das informações.

Estabelecimento de relações

A questão exige que o leitor-candidato apreenda a relação existente
entre dois ou mais elementos do texto. &ta relação pode ser de nature-
za informativa ou argumentativa.

Reconhecimento do QUadro enunciativo

A questão exige que o leitor-candidato reconheça os componentes
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da cena enunciativa ( ou seja, como o sujeito que enuncia e como o sujei-
to a quem enuncia se constituem na configuração discursiva) e que com-
preenda as estratégias discursivas a que eles se prestam.

No funcionamento discursivo do texto, o quadro enunciativo pode
constituir ou não uma estratégia argumentativa.

Apreensão de julgamento de valor

A questão exige que o leitor-candidato apreenda segmentos do tex-
to que veiculam um julgamento de valor -que se apresenta emquanto tal
-sobre informações forneci das no texto.

Reconstrução da argumentação

A questão exige que o leitor-candidato reconstrua a linha de argu-
mentação que filtra e articula a informação.

Finalmente, há um tipo de questão que, apesar de sua especificida-
de, pode estar ligado aos outros tipos acima definidos, podendo, inclusi-
ve, exercer, por si só, as mesmas funções de qualquer um deles. Trata-se
da questão tipo segmento.

Segmento

Quando a questão exige que o leitor-candidato aponte no texto os
segmentos a que se referem as orientações dadas na sua formulação, as
quais explicitam um determinado aspecto do texto. Trata-se sempre da re-
cuperação de parte da material idade lingiiística do texto.

Uma vez elaborada essa classificação, passamos à análise das respos-
tas dos candidatos. A princípio, a tipologia parecia não ser pertinente,
pois as médias das notas obtidas pelos candidatos em cada questão contra-
diziam as expectativas decorrentes do eixo informativo/simples x argumen-

tativo/complexo.
A partir dessa observação, realizamos, finalmente, um estudo deta-

lhado das questões que invalidavam as hipóteses iniciais. &e estudo veio
demonstrar que as invalidações das hipóteses não se davam aleatoriamen-
te, mas representavam constantes. Percebemos, por um lado, que essas
constantes se agrupam nas seguintes categorias: pontual x global, linear x
não linear, orientada x não orientada; por outro lado, que elas se relacio-
nam com as categorias originalmente estabelecidas, completando-as. Com
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-Pontual

Sua resposta exige uma apreensão localizada, ou seja, quando:
-as informações solicitadas (reconstituição da informação ),
-as relações ( estabelecimento de relações ) ,
-o julgamento de valor ( apreensão de julgamento de valor )
incidem sobre um aspecto particular do texto.

-Linear

Quando este aspecto se localiza num ponto específico do tex-
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to enquanto materialidade, e somente em um.

-Não linear

Quando este aspecto se localiza em mais de um ponto do tex-
to enquanto materialidade.

Global

Sua resposta exibe uma operação de atribuição de sentido que
atua sobre o texto em sua globalidade, ou seja, a questão incide sobre:
-informações difusas ( reconstituição da informação ),
-as relações que se estabelecem (estabel(X;imento de relações),
-um julgamento de valor que se apresenta enquanto tal (apreen-
são de julgamento de valor)
em todo o texto.

-OrientJlda

Quando a própria formulação da questão contém orientações so-
bre a cadeia argumentativa do texto.

-Não orientada

Quando, na formuilação da questão, não há nenhuma orientação
sobre a cadeia argumentativa do texto.

&sas questões, do tipo orientada e não orientada, podem ser
pontuais ou globais:

-Pontual

Quando a questão incide apenas sobre um componente da ca-
deia argumentativa.

-Global

Sua resposta obriga a um movimento de reconstrução da cadeia
argumentativa do texto em sua globalidade.
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É importante salientar que não se pretendeu, de modo algum, estabe-
lecer categorias estanques de análise. Ora, o funcionamento discursivo
do texto não permite que ele se apresente sempre quer como informati-
vo, quer como argumentativo. Não existem, assim, tipos puros de questão,
mas sim, questões com predominância de um determinado tipo, ocorren-
do, inclusive, tipos imbricados.

Por outro lado, a relação informativo/simples e argumentativo/com-
plexo serve como um parâmetro de análise, devendo ser manipulado com
cautela e flexibilidade. Há, certamente, fontes de dificuldades anteriores
mesmo a esse parâmetro, como a experiência do leitor-candidato com os
textos em que determinada parte do léxico e certas configurações sintáti-
cas ganham sentido. Além disso, a própria formulação da questão interfe-
re em seu grau de complexidade. Isto se comprovou na análise dos resultados.

ANALISE POR GRUPOS DE QUESTÃO

A. Classificação das questões segundo a tipologia

Textos: Médias:

(5,0)
2,50

RESENHAS c) apreensão de julgamento de valor -pontual

17. a) reconstituição da informação -pontual -não linear

b) reconstituição da informação -pontual -não.linear

-linear

-li1)eJlr
(n tlnear)

-linear

2,65

L
+ segmento

18. a) reconstituição da informação -pontual -não linear

b) reconstituição da informação -pontual -linear

19. ordenação e relevância2,56

1.74

I'MPOT

MONDIAL

SUR LE

CO2

2,62

'1 1.09 1 20. reconstituição da informação -global (1~ parte)/

estabelecimento de relações -global (2? parte)

21. reconstituição da informação -pontual -não linear +

reconhecimento do quadro enunciativo (1!' parte)

reconstrução da argumentação -não orientada -global (2? parte)

+ segmento / + segmento

~, 22. Estabelecimento de relações -pontual -linear

23. reconstituição da informação -pontual -linear (1~ parte)

: reconstituiçãol da informação -pontual -linear (2~ parte)

; estabelecimento de relações -pontual -não linear (3~ parte)
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LES POUR
ET LES
CONTRE

3,35 1 24. reconstruçao da argumentação -orientada -pontual

2,62 25. reconstrução da argumentação -orientada -pontual

1,97 26. reconstrução da argumentação -orientada -pontual

3,35 27. segmento a partir da reconstrução da argumentação -orientada -pontual

2, 73 28. segmento a partir da reconstrução da argumentação -orientação -pontual

3,60 29. a) reconstituição da informação -pontual -linear

b) reconstituição da informação -pontual -linear

30. reconstituição da informação -pontual -linear

31. a) reconstituição da informação -pontual -linear

b) reconstituição da informação -pontual -linear

32. reconstituição da informação -pontual -linear.

L. ARBRE

A LIVRES

3,17

2,35

1,67

Legenda: -questões com predominância informativa

-questões com predomin4ncia argumentativa

--

iYlws9'.;

, ; , ; , ; , ; ! ; , ; ! ; , ; , ; , ; , ; ! ; , ; , ; , ; , ; , ; , ; ! ; ! ; , ; , ; , ; , ; , ; ! ; , ; , ; ! ; ,

':::.::::i;;iiiiii;:~;ri;;::::::i:::;1

~6R1)EM

. ii;:~;i;

::::':..,:::~'::"'.C.

;#~: , ...:...:...::...I :-c ':..'::!~I:

H. Comentários

o material de que dispúnhamos revelou-se extremamente rico, evi-
denciando vários pontos importantes para a compreensão do desempenho
dos candidatos, pontos esses que indicam diferentes aspectos tanto do pro-
cesso de leitura propriamente dito quanto do processo de seu ensino e
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aprendizagem. Devido aos limites do presente artigo, selecionamos aque-
les que julgamos mais relevantes para a nossa prática pedagógica.

COMENTARIO 1
Os resultados obtidos pelos candidato nas questões 29 ( a e b) e 30

confirmaram as hipóteses levantadas pela tipologia de questões, ou seja,
as questões do tipo reconhecimento da infonnação pontual linear seriam
de resolução mais simples. Realmente, as médias nela obtidas (3,60 e 3,17,
respectivamente) figuram entre as mais altas da prova, sendo que a ques-
tão 29 constituiu a segunda maior média.

COMENTARIO 2
Da mesma forma, as questões 18 e 23 confirmam as hipóteses iniciais.

Tratando-se, em parte, de questões do tipo reconhecimento da infonnação
pontual linear, obtiveram, como o esperado, médias relativamente altas

(2,65 e 2,62, respectivamente).
O fato de essas médias serem um pouco inferiores às acima apresen-

tadas pode ser compreendido: parte de cada uma dessas questões é de na-
tureza não linear .

Questão 18
A questão 18 é, em parte, não linear: parte de sua resposta está con-

tida no final do primeiro parágrafo ("grand public"), mas ela se comple-
ta com a leitura do último' parágrafo (" 'lecture pour tous' " ...+ "pu-

blic plus averti"), que, além de conter a resposta à parte b desta questão,
contém, também -e sozinha -a resposta à parte a.

Com relação aos erros cometidos, percebeu-se que eles foram, em

geral, de duas naturezas:
1? Alunos que localizaram "grand public" (l?parágrafo) e que aí se

detiveram, deixando de lado o resto do texto para resolver a par-
te a, anulando, portanto, essa parte.

Exemplo:

"a) o grande público.
b) As ilustrações em cores, presente no livro, são belas

e explicativas. "

2? Alunos que localizaram tanto as informações contidas no primei-
ro quanto no último parágrafos, mas que foram incapazes de arti-
culá-las entre si. Limitaram-se a utilizar a informação do prime-
ro parágrafo para r~ponder à a e a do último parágrafo para r~-

ponder à b ( que continha a r~posta correta para a a! ) e erraram
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a a, contradizendo-se. Entre as notas medianas, este foi o erro
mais frequente.

Exemplo:

"a) Os leitores leigos sobre o assWlto, o grande público.
b) Os nfveis de dificuldade da leitura são demarcados

por cores. As cores verde e laranja assinalam wna
leitura para todos. A cor vermelha assinala wna
leitura mais diflcil, destinada a wn público mais
específico. "

&te segundo caso ilustra fortemente a dificuldade que o aluno tem
de romper com a linearidade do texto, dificuldade herdada, provavelmen-
te, de sua experiência ~colar, anterior ao vestibular. Trata-se de um vício
nas práticas escolar~ de leitura. Em geral, os professores, ao trabalharem
os textos -quando trabalham com textos! -propõem roteiros de leitura
que, quase sempre, seguem passo a passo o d~emolar do texto. U ma vez
respondida uma questão referente a uma parte do texto, não se volta
mais a ela, não se estabelecendo relações com as outras partes, deixando-
se de lado, assim, seu funcionamento efetivo.

Por outro lado, o exame dos gráficos chama atenção para uma parti-
cularidade na distribuição das notas da questão 18: 47,3% de nota 5 e
38,8% de nota zero. Como entender essa ocorrência?

Examinando-se as provas que obtiveram nota zero nessa questão, pô-
de-se perceber que, nesse caso, os candidatos-leitores não foram capazes
de localizar no texto as informaçõs solicitadas.

Exemplo 1:

tta) São os leitores públicos, ou seja, as pessoas que
se interessam por livros de natureza, botânica e ro-
chas (geologia)-

b) Esta particularidade é referente à descrição dos as-
suntos,. colocando aos leitores como propaganda
que neste, além de falar sobre a estrutura, evolução,-
fala ainda que neste contém inúmeros fatos, um
pequeno vocabulário e uma ficha dando-lhe endere-
ço, para o leitor no caso de interesse, dúvida ou pu-
blicação- "

Exemplo 2:

"a) Leitores inteligentes .
h) O livro é dificil de ser entendida."
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Como justificar esse fato?
Uma hipótese seria a própria natureza da prova como um todo: ape..

sar de haver questões pontuais parcialmente lineares (em princípio, de fá-
cil resolução), para cada texto, a ordem das questões na prova não corres-
POnde à linearidade do texto. Para resolvê-las, ° leitor-candidato precisa
primeiramente compreender globalmente o texto, para, depois, localizar
as respostas das questões.

COMENTARIO 3
Apesar de parte das questões 20 e 21 ser do tipo reconstituição da

informação, elas figuram entre as médias mais baixas da prova (20: 1,09,
menor média da prova; 21: 1,74, 3~ menor média). Isto não é difícil de
ser compreendido:

-O que é informativo na questão 20 (1~ parte), apesar de ser pon-
tual, não é linear, o que se torna ainda mais complexo, porque a reconsti-
tuição da informação depende de um reconhecimento do quadro enunciati-
vo, de natureza argwnentativa. Temos, assim, três fatores de complexida-
de. Além disso, a segunda parte da questão concentra três fatores que se
situam no pólo máximo de complexidade: trata-se de reconstrução da argu-
mentação, não orientada, global.

Em princípio, de acordo com as categorias da tipologia, a questão
21 deveria ter menor média que a 20. Mas não é isso o que acontece. Por
quê? Pode-se encontrar uma explicação para isto através das próprias ca-
tegorias da tipologia.

A parte de cunho informativo da questão 21 é pontual, incidindo so-
bre um aspecto muito forte no texto: um jornalista europeu que critica a
própria postura dos europeus com relação ao meio ambiente.

É interessante observar os tipos de erro frequentes nessa parte. Al-
guns alunos compreenderam corretamente a posição do jornalista, erran-
do, no entanto, o pólo onde ele se situa -afirmam que o jornalista euro-
peu coloca-se ao lado dos países pobres -o que indica que tomam a ques-
tão, que é de ordem enunciativa, como informativa. Outros percebem o
pólo onde ele se situa, mas equivocam-se quanto à posição a~umida- afir-
ma que o jornalista critica os países pobres -o que demonstra que não
perceberam a ironia do texto. no entanto, quase todos acertaram o que
na questão se refere a segmento.

Já na questão 20, como o que é de cunho informativo é, ao mesmo
tempo, global, muitos não conseguiram recuperar sequer as informações.
Isto demonstra, mais uma vez, o alto grau de complexidade que a quebra
da linearidade acarreta Dara o leitor-candidato-



LetrusD

SANTA MARIA. JUUI:EZ-1gg2 109

COMENTARIO 4
O resultado obtido na questão 32 revelou-se surpreendente.
Ora, trata-se de uma questão do tipo reconstituição da informação

pontual linear, situada, portanto, no pólo máximo de simplicidade, e que
constituiu, no entanto, a segunda menor média da prova (1,67), com al-
to índice de zeros (46,6%).

A análise dos erros cometidos aponta fatores que podem explicar tal
resul tado.

1. Como o ocorrido em outras qu~tões, os termos da formulação
da questão não repetem termos presentes no texto, o que dificul-
ta a localização da resposta, r~ultando em sua anulação.

Qu~tão: Quais as atividades da associação "Les amis de l' arbre à livr~"?
Texto: 1.8 possibilidade de r~posta:

"Objet: 'Recherche dans le domaine de Ia pédagogie des diffé-
rences et d~ échang~ interculturels au niveau d~ enfants' ".
2.8 possibilidade de r~posta:
"Quatre groupes de travail fonctionnent au sein de l'associa-
tion sur Ia mise au point de livres bilingu~, les problêm~
de choix de textes, de traduction sur Ia pédagogie particuli-
êre d~ class~ pluriculturelles et sur I'échec scolaire dans I~
milieux de I'émigration."

Alguns candidatos não conseguem distinguir atividade de objetivo
(problema conceitual), pois referiram-se aos objetivos da associação e
não ao que ela faz efetivamente, anulando, assim, a r~posta. Do m~-
mo modo, não conseguiram associar atividades a groupes de travail.

3. Candidatos que conseguiram localizar a resposta encontram problemas
de ordem segmentativa (de natureza tanto discursiva quanto sintática)
e JexicaJ-

1? possibilidade de gabarito:
a) segmentação: Muitos candidatos tiveram sua respota anulada por-

que, em sua leitura, fizeram a seguinte segmentação:

quando a segmentação correta é:
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Vê-se, aí, uma interferência da sintaxe da língua portuguesa. Em
português, é frequente a posição intercalada dos adjuntos adverbais,
conservando o mesmo sentido que teriam se colocados no início ou
no final do período. Em francês isto não ocorre da mesma forma.
Frequentemente, os adjuntos adverbiais são colocados no início ou
no final do período. Seu deslocamento provoca alteração de senti-
do. Do ponto de vista discursivo, a expressão pédagogie des différen-
ces e! des échanges interculturels... provavelmente não faz parte do
universo de leitura dos candidatos.

b) léxico: Percebeu-se a dificuldade na compreensão da palavra recherche.

2? posibilidade de gabarito:
Aqui o léxico gerou equívocos na compreensão do texto. Palavras que
acarretaram problemas: mise au point,choix, échec e milieux.

COMENTARIO 5
As questões 24 e 25 obtiveram médias relativamente altas (3,35 e

2,62, respectivamente). Isto poderia causar estranheza, pois trata-se de
questões do tipo reconstrução da argumentação. Porém, o que explica ple-
namente os resultados, é que elas são orientadas pontuais.

Ora, uma questão argumentativa orientada torna-se, na realidade,
muito próxima a questões do tipo reconstituição da informação, pois o
leitor-candidato possui, previamente, o mapeamento da cadeia argumenta-
tiva, tendo, apenas, que ideÍltificar, no texto, seus elementos. Além disso,
esses elementos são pontuais.

Outro aspecto facilitador é o gênero do texto: trata-se de uma entre-
vis~a, onde o campo de argumentação de cada interlocutor se apresenta
delimitado visualmente pela tipografia.

Questão 26
Já a questão 26, apesar de ser do mesmo tipo das questões 24 e 25

(reconstrução da argumentação orientada pontual), obteve média mais bai-
xa (1,97), sendo a quarta menor média da prova. Observando-se os gráfi-
cos relativos à distribuição das notas por questão, pode-se verificar que
a médida da questão baixou devido ao alto índice de nota zero (43,5% ).

A partir da correção, percebeu-se que muitos candidatos tiveram sua
resposta anulada por localizarem equivocadamente no texto o solicitado
na questão. Ao invés de localizarem o terceiro elemento a partir de Troi-
siemement (marcador argumentativo), fizeram-no a partir deAdmetto11S.
..Mais, marcadores argumentativos referentes ainda à segunda parte da
contra-agumentação, o que demonstra problemas na manipulação dos re-



Letrosn

SANTA MARIA, JUL/IEZ-1992
111

cursos argumentativos.
Acrescenta-se, novamente, a esse fator, o problema da quebra da li-

nearidade. Não se pode deixar de lado o fato de que o período que se ini-
cia por Aàmettons... mais vem imediatamente após o período que contém
a segunda parte da contra-argumentação, objeto da questão anterior. is-
to evidencia o recurso linear pelo texto.

Podemos concluir, a partir da análise acima exposta, que a tipologia
utilizada como instrumental é pertinente. O grau de dificuldade das ques-
tÕes caminha no seguinte eixo:

que se combina com as seguintes relações:

Existem, entretanto, outros fatores que podem interferir na comple-
xidade das questões: problemas de ordem conceitual, lexical, sintática, não
familiaridade com o código tipográfico.

A análise do desempenho dos candidatos evidenciou algumas ques-
tÕes relativas às práticas pedagógicas da leitura. Gostaríamos, finalmen-
te, de ressaltar três delas, que acreditamos merecer maior atenção por
par,te daqueles que se interessam pelo ensino/aprendizagem de línguas.
1. E evidente o problema que o leitor-candidato enfrenta ao lidar, na lei-

tura, com tudo o que é de natzueza global e não linear. Problema este
que resulta, provavelmente, das práticas de leitura às quais o aluno é
exposto no meio escolar .

2. O aluno-leitor torna-se efetivamente leitor?
Ora, as questões de uma prova não são nada mais do que a leitura do
professor que filtra e prepara a leitura do leitor-candidato, interferin-
do diretamente nesse processo. Assim, quando uma questão, por exem-
plo, explicita e "mapeia" a rede argumentativa do texto (ver comentá-
rio 5), fornecendo seu "esqueleto", resta ao leitor-candidato apenas a
tarefa de "preencher" este esqueleto. O Que é, no texto. de natureza
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argumentativa passa a ser de natureza informativa. Ou seja, o profes-
sor constr6i o sentido; o aluno apenas reconstitui (localiza) um sentido
pré-construfdo pelo professor. Isto é válido enquanto procedimento me-
todológico no processo de ensino/aprendizagem. Mas será que o alu-
no chega a se libertar, tornando-se um verdadeiro leitor (aquele que
constrói sentidos)?

3. Remetendo-nos ao texto "L'Arbre à livr~", que é precedido, na pro-
va, por informaçõ~ de ordem sócio-cultural, podemo-nos perguntar:
Que sentidos poderiam atribuir ao texto leitor~ brasileiros que viven-
ciam o problema da nacionalidade e da imigração de maneira diversa
da dos europeus? O problema da heterogeneidade discursiva apareceu
de maneira evidente na segmentação feita pelos leitor~-candidatos
em suas r~postas à qu~tão 332 (ver comentário 4). Isto nos coloca
uma outra pergunta: As práticas pedagógicas em L2 têm favorecido o
acesso dos alunos às formaçõ~ discursivas da língua ~trangeira alvo?
Ou, em geral, mantém-sae a dicotomia língua x cultura?
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FRANCÊS

Responda em portugu6a, a menos que haja alguma instrução diferente.

Leia <» textos que seguem e reslK'oda às questões 17. 18 e 19.

AdolpU NIcoI8I

L8_-~-
U BiGM. J88" JSO'-

Les~duBule8llde..
cheIdIe8 l'okIIkPIe8 et mIDIin8
(B.R.Gj(.) Ie lllw:elltdlllllaplbll-
caIj(Mt d' CMIYr88OI lcIeIIIIa..-
compr6Ien8bIeI ...~ pubik.
~Uween_la~.

A panã- d'WIe deIaIptkJII du re-
lier IOU5-mariII et de8 ~18 de
aoiiteoc:éankplequeoont..-
Iir. nx:beux ~ -tene.
1'8I1IeIIr expUque Ie ~ de
-nkiue de8 plaqua (détmma-
\M)n de8 nM:heI). et -Ie f<MM:-
lMHu t de Ia "nIaI:IIiIIe. TSIe :
Ie gI8ment de8 p~ ..
poinll c/IIIKII (riSIIIeI de -
...te~ ). ...radnos de8 wi-
cana,...pul8llkMwtJl!-1a
planete depui8 -ori8ine.

D.~ ccxnPOI'- de8 ...
raina ...~ l6okIIk-.
d.~ ~ ...
ar1ai1Ies ~ ...ckxWe8
..mellenl ...piace. et lWOrd
alOIB r,)I1te Ia compIexité ...8Iobe.

Les~en sontbellesetexplk:atlveo.PkI-

sieUlS rúveaux de lectIn de ~
aIMqe. baIisés pir de8 :
des reux verts el de8 reux lnn&e8
signaiont ~ "IedIn -lou8" .
alOIB que Ie reu nxIIe !nIb* Ia
di1IicuJU...contenuet--.
S1\ie1 .un pubIIc pluo awrU.

~...

" ~--.

ONn"SHA
J~Marie I..c aczio. Ga1Iim8rd

rrédualÍOllafJiained'unpeát euro-

péen sur Ies /xM'ds du tleuve N;,er ~ gt8nde
panie autobíographique, J'un ~ meilJeun
roman5 du axJteur ~ civilisatioos ~
écrit sur les tUÚ1es de Ja axXté a>kI1iaIeer des
lêgendesqu'eJJe a déauites.

(Le Nouvel Ob88l'V8teur. n2 1385, 23-29ImaiI1991, p. 62)

(Sclence & Vie, nQ 885, juin11991, p. 153)

'0.""0.".-"'""
,-,- 0' .""",-",
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lAD~EDU
CERVEAU

~~

~1.1~ 186p.l~~
Le ~ 8iege de Ia pensée

et récepteur de8 aen..tions,

~pe bien des clIerclIeUIs, qul
tentent de mleux almprendre

-fonctionnement, de retar-
der son vieillissement. A1iJIppe

Boulu. neurologue à Parl8 et
ronsuItant à 11Iõpita1 BeaI\Jon,
8.intéresse particulierement à
cette lutte rontre Ie vieillisse-
ment cérebral. Apres un chapi-
tre sur Ia 8tnIcture et Ies fonc-
tions de cet organe extraonli-
nairement romplexe. rauteur
traite de 88 sénescence. Des
râge de vingt-cinq ans, noU8

perdon. chaque jour entre
50 000 et 100 000 neurone..
PoUnjuoi Ie cerwau vieiJIit.il, et
romment ? A quol peuwnt être
dues les pertes de mémoire et
1e8 autres troubles renrontres

(SclenceB et Avenlr, n2534,

17. Para cada um dos livros apresentados nas resenhas, forneça as seguintes informações:

a) título da obra e dados sobre o autor (quando houver);

b) tema central da obra;

c) opinião do crítico sobre a obra: favorável ou desfavorável. Transcreva as palavras do crítico que revelam
sua opinião.

18. A resenha do livro Les montagnes sons Ia mer faz alusão aos leitores a que se destina, mencionando, a
respeito disso, uma particularidade da apresentação gráfica do livro.

a) Que leitores são esses?

b) Que particularidade é essa? Explique.

19. Pode-se concluir, a partir da resenha, que o livro La Dyuamique do Cerveao é composto de três partes
principais e de outras duas seções complementares. Apresente, na ordem, a estrutura geral do livro,
resumindo o conteúdo desses cinco momentns da nhra

c~

diez Iea penonnes ~ ? 00
oe situent les limites en~ Ie
vieiUisoemen0t cérebIW nomIal
et la maIadIe ? Comment déc:e-
1er. et tnlter quand cela est
poasible. 1e8 dysfonct1onne-
menta et léaions du ~ ?
Autant de questjona auxque1les
la recherche apporte des ~

-de plU8 en plU8 pIéd-,
expUcitées dan. c:et ouvrage.
Enfin. Ia demiere partie re-
gorge de ronoeiIs pour protéger
8On re u et améliorer aes

performancea. Avoir un envi-
ronnement stimu1ant, adopter
une OOnne 1I)1iéne de vie aont

quelqu~uns des éléments qui
permettent de mieuxvieillir. ou
moins vite.

Une bibliographie pour .en
savoir plU8 ..et des annexes
pour tester et stimu1er sea C2-
pacités intenectuenes comple-
tent re livre sérieux.

IaabeUe Delaleu

800t11991. p. 94-95)
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Leia o texto abaixo e responda às questões 1.0, 1.l, 1.1. e 1.3.

es mini.oIres de I'EnYirolUlement de 37
L pays francoph~ (I) ~ sont ~ à

1\Injs à Ia Iin du mo.. d.avrillXJUr défi-
njr une slralégie comrnune en vue du

plus grand somrnet de lDIIs Ies "'mPs. qui ~ ~endra
àRio deJaneiroenjuin 1992 ('). Les chersd'Etatdu
monde entier viendront y parler de Ia pIanete Tem.

n s.agira d.établir .des régJes politiques et éco-
nomiques favorisant Ie développpement des pays
tout en préservant renvironnernenl. Dit au~
ment, et plus cyniquement, peut-on pernletlre aux
pays en voie de développement de suiVIe Ie mau-
~ exemple des pays développés ? POUlTOnt-ils.
comrne nous, déboiser. COIIStIUire des villes "'nta-

.

~

Ij

104

cuJaiIes, faire rumer des usines, ~ Iancer dans Ie
nucléaire. ~Ia Ieurs dédIeIs dans des déchar8es
sauvages, poUuer Ies nappes pIuéaIi~ COI18Om-
mer incOIWdéIément roJ)1êne de ralll\osphm ?
Bref, pourront-ils contribuer III pillage de Ia PIane-
te, nous aVOll8 si bien commencé ?

L 'Wte des lIM9JIes ~ -..i devraient êire pro-
i posies à Rio es rimpôt mondiaI_1a polhlUOll at.
.~queparlegazcartlollique,accuséd.êlle-
, POlL..blederelfetdesene(ooira..IA,.l06).
1 Comme on pouYait s'y aIIendre,1a conrmnce de

~ ~ a prêfiguré ceUe de Rio, en ce ~M que Ies
s problemes environnementaux ~ M)nt -vile
.tIansfonnésen un dialogue Nord .sud oppc-.ltpayl

riclles et payI pauvres

105
<
z

~
~
:>
Q
~
w
õ
õ
~
<
Q.

-

(I) LII_' r rA.- (AIX:r) -k

~10_10__k_kC.U.k
10 ~ k ~

_k k_k~k_k-
_k__lldl,k~l0.-.k ~.I0_klluoc,'._.k 1o

~.k_~I0~-~k_.
kTtllld,kT,...k-.k_k_.
121 "'"""-..~...r_..Io-

~fi=
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SUR LE CO2
Les pays riches ont

miS' la planete au pillage.
Les déchetS' de leurs

industries polluent la
terre, l'eau, l'air de

tO'lLS'... ILS' souhaiteraient,
bien sUr, que les

pauvres n 'enfO};Sent pas
autant. A TuniS', les pays

francopJwnes ont
cherché un accord, avant

la conférence rrwndiale de
Rio qui va tenter

d 'édicter une légiS'lation
internationale.
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20. Em sua reportagem, Didier Dubrana aborda a questão do meio ambiente contrapondo paises rlros a
paises pobra. Indique tudo o que no texto acima, extraído da reportagem, relaciona países ricos a países
pobres, especificando em que consistem essas relações.

1.1. Em sua reportagem, o jomali&ta se oo1oca em um d~ pókJl da oposição paísea ricos venUI países pobres.
Em que pólo ele se ooloca e que posição assume face à situação dos países desse pólo)relativamente à
preservação do meio ambiente? JUltifique sua resposta, citando elementos do texto que a oomprovem.

12. ~ reportagem nasceu de um encontro de p~ de língua fr~ na cidade de Túnis (Tunísia) em
abril de 1991. Qual é a relação desse encontro com a ECO 92, a ser ~ no Brasil?

23. De acordo com o texto, como é definida a ECO 92, qual é a sua fmalidade e que relação existe entre ela
e o título da reportagem?

~-_w_-
-.-
~2:'~.~~0,:::~~:~m
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Leia o texto abaixo e responda às questões 24, 1.5, 26, 27 e 28.

(l L'Obs » mene le débat sur Ia légalisatiOO

Les pour et Jes contre

u Nouvel Observalcur. -Annt Cop~l, dans
It livrt qUt vous publitz .,.tC Chrisú.n Bach.
mann, .It Dragon domtSliqu~ ., I'OUS prtntZ
posilion pour 1.1~g.11isaúondt I. drogut. Vous nt
cr~igntz pas dt pas5tr pour dtS suppõ!S dt
Saran ?

I:ral~is CurtcL -VOIl. J'3rlcz dc dOmCSlica-
lion... Un dom..lique csl au service dc qu.l.
qu.un. La drogue n.CSI jamais au servic. d.
rindividu. C.SI rindividu qui .n esl esclavc.
C.SI un. illusion lolal. dc penser qu.un jour on

pOUrrail domesliquer Ja drogu.. Vous diles qU.
c.la supprimera Ia mafia ella dtlinquance. Cela

supprimera peU[-Clr., en .ffel, un. parlie du
Irafic. Adm~[tons... Alais poussons volre raison-

n~m~nl jusqu.au boUI : pourquoi n. d~lribu..

rail-on pas d. rarg~nl un. fo~ par mo~ aUI

braqu~urs d~ banques pour tviler I.s hold.up ?
Ce ,aisonn.m.nl nous fail dtraper dans rulopi..
T ro~i~m.m.n[, si on Itgalise Ia drogu., cela v.ul
dir. qu.il faullou[ Itgaliser, sans .xclusiv.. II ya
dans Ia d~marche du loxicomane quelqu~ chose

~ , qui rincíle â "rendre un produil iUSI.m.nl parc.". ~.. ". ~ qu.ileslinl.rdil. Vouslt~isezl.cannabis, bi.n.

Puis Ia cocain.,l'uis rOplum, pu~ rhtroine... EI
pour le crack, qu.allez vous raire ? II vous faudra
bi.n le Itgaliser aussi. EI.nsuil. ric., .1 puis dc
nouv.aux produiL.. IOUles le, saloperies quc
rhomme esl capabl~ d. crter. )J raudra Irs
Itgaliser au rur e[ * mcsur., sinon I.s march&

parall~les s.organiseronl .ur les produits qui
(Le Nouvel ObS81V8teur. nq 1301, octobre/1989) resleronl in[erdíts.

AnDC CoppeL -Plulõl qu. d.l~gali..lion, nous
pr~f~rons parl.r d. dom.slicalion. car c.la

suppost un. srr.l~gi. progrtSSiv. ; c. n't51 pas
un. poliliqu. qu. ron ptUI m.ltr. .n Otuvr. du

iour au I.nd.main Ell. nt supprim.ra pas I.
probl~m. dt I. dr°l:u.. M3is C'.SI un. solulion

plu., r.lionn.I1.. qui ~limintr31.. m.fias, r~duira
Ia délinqU3nc.. r~duira .ussi rous I.s fanla.,m.s
qui alim.nl.nlla dr02... .1' .f fnn. ".rr;~
,j. .~~ -.rk~.;np

o texto acima é parte de uma matéria jornalística que contém um debate sobre a legalização das drogas. Nele
se contrapõem as posições de Anne Coppel e Francis Curtet, o qual retoma pontos da fala da primeira para

rebatê-I~.

24. Qual é o prirneiro ponto retomado por Francis Curtet? &pecifique a posição de cada um dos entrevis-
tados e seus argumentos.

25. Qual é o segundo ponto retomado por Francis Curte!? &peciflque a posição de cada um dos en!revis!ad~
e seus argumentos.

O
~

~~!!~
14
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26. Francis Curtet, reforçando sua contl"a-aI"gumentação a um dos pontos retomados, acrescenta um outro
elemento ao debate. Qual é esse elemento? Justifique.

17. Na fala de Francis Curtet aparecem duas frases que indicam a retomada da fala de AnDe Coppel.
Transcreva essas frases.

28. Ainda na fala de Francis Curtet, aparece uma palavra que indica que ele vai fornecer mais um elemento
para a sua contra-argumentação. Que palavra é essa?

Leia o texto abaixo e responda às questões 29, 30, 31 e 32.

L. Arbre à livres

Au 76 du bouIevard Saint-Miche/. lXI8
/iJraKje unique à Psris et sans doute
., F/3fK:e §t ouverte depuis deux
8/IS : /'Artxe à I;vres.
En éditions bilingues ou mono/jngues
eI/e propose Bux enfsnts un choix de
/ívres tout à fsit exC8ptionne/. Ici. on
peut 1;/8 M itBliEW1. M espagnoI. en
a//emBnd. en BngIBis. en portugais. en
tI6r;. en Btabe. en kall8k. en chinois.
., vi8tnamien. en que/ques Isngues
BhicBines et. bien sU,. ., frBnçsis.
Les t;t,es en sont so;gneusement
sá/8ctionnés PB' Suzanne Bukiet. fon-
dstrice eI di,ectrice de Is librairie.
aid6e de ~i Tanaka. A eI/es deux
e//es peu1l8tJt lire en huit ou neuf Ian.
gues. L .idée qui anime Suzanne
ec.iel : à travers Is /ectU/8 de cont8S.
de técíts. par /es images OU Ie jeu. faire
conna;t,e BUX enfants d.But,es
cultu,es du monde et lu/1e' a;nsi
contre /'int0/érance'. Ie racisme. Is vio-
Ietx:s. Et aussi donner aux enfants de
doub/e culture une reconnaissence de
Ieur propre langue et de 1eu/S Propr§
vaJeIHS.

(Culture au quotldlen, "Cultures pérlphérlques". Paris. Edltlons du Centre Georges Pompidou. 1985, p. 62)

~~n~
15

UfJ8 c9ntajfJ8 d9 b;bl;oth8qU9S en
FfBt1C9 se foumissent íci. des écoIes.
des associafKlns. 9t des lect9U/S d9

passage.
L9S 8dit9UIS sont frança;S pour /es
édifKlns bilingues : FoIio Junior. /'Har-
mattan. Syros qui vient d9 lancer une
nouvelle coilection biljngU9 QU9 dirige
Suzanne BukÍ9t sous Ie nom d9...
/,Mxe à fjvr9S, 9t étrangers j)(XI" Ies
éditions monoijngues.
Des 9ut9U/S africains regroupés en
~atjV9 publient. en français. des
cont9S d9 /'Afrique d9 /'0.-t (Ed.
Nubia)
Un proj9t : une antenne mobile qu;
permettrait d.9/1er dans /es éco/es. /es
comités d'entrepriS8 0Ii Ia demande
est fort9.
La librairie participe réguli6r9m9flt à
tOUt9S sort9s d9 manjf9stat;ons.
salons 9t 9xposifions int9fcu/turels aur
côtés par eremple du CoIlectjf d.édu-
calion à Ia Pajx. d.AmnesIy Intematjo-
nal.9tC.
En juin 1984. Suzanne BukÍ9t a fondé
/'association L9S Amis d9 /'Arbre à
fjvres ou ViV9 /es différences. a)j9t .

.Recherche dana Ie domaine de Ia

pédagogie des di"érences et des
échanges interculturels au niveau des
enfants. Elle [l'associationJ s.attache à
dOIV1er leur place aux enfants étran.
gers par Ia reconnaissance des vale..s
de leur langue et de leur culture d.Ofi-
gine. El\e souhaite en mítme ternps, et
ce n.est pas contradictoire. faciliter
leur adaptation à I'école et dans Ia
socié\é f,ançaise. El\e espé,e faire
connait,e aux enfan\s f,ançajs les
richesses des autres cul\ures. .
Qmtre groupes de travail fonctionnerlt
au s8in de I'association sur /a míse au
point de I;vres bil;ngues. les probtemes
de C/l(Nx de textes. de traduction. sur
/a pédagogie palticuli8re des c/assas
pluricu/1urel/es et sur I'échec scoiaire
dans /es m;liaux de l'6migration.
Participent à ces groupes de travaíl
des enseignants. des responsab/es de
ZEf'. des éducateurs. biblio/héca;res.
etc.

L .Arbre à livres : tél. ~ 43-26-59-93.
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Diferentemente 00 que ocorre no BraaiJ, a nacionalidade fr8IK:ca8 ~ adquirMta por .direito aan&ilíneó., isto
~, ~ francb o indiv{doo cujo pai rJou mk aio franc:aa e alo aquele q~ nacz em territ6rio francb. Eua
questão do direito .nacionalidade fr8IK:ca8 tem cri8ckI problcmM -6IIMJI de imiarantea. Mesmo tenOO
nascido na França, eles nio aio franc:aa e, em aeraJ,lOfrem o cboq~ cultural resultante 00 con&onto entre
<» valores de luas famfliaa e <» valores da ~ em q~ vivem.

29. A livraria "L'arbre ~ Jivrea" c a aIIOciaçlo "La amiI de I'Arbre ~ Jivrea", a ela ligada, ~ m mcsmm
objctiV{]S no sentido de enfrentar m problc- advindOI dcuc cboq~ culturaL Que objctiYOl aio _:

a) oom relaçio .crianças franceau?

h) oom relaçio .crianças Qtrangciraa q~ ~m na França?

30. O autor do texto ooDlidera "L'arbre 1 livreI. uma livraria .unique 1 Paril et laIIa doute en France. com

base ~ livros que nela sio vendidOl. Por q~?

31. A partir do texto, ~ u seguintes inforlDlÇÕeIlObre a 1ivraria:

a) clientela atendida;

II) participaçio em atividades IÓciO-CUlturaia.

31.. Quais 81 atividadea da 811(x;iaçio "l.a amia de I'arbre ~ livreI"?

~;:=
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